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SENHOR. 

O Sermão,que dedi- 

quei ao Excellentiííi- 

mo Senhor Marquez 

de Alegrete , pay de 

VoíTa Senhoria, buf- 

quei o patrocínio do 

ditto Senhor para o poder imprimir; 

nefte reconheço a benignidade de 

VoíTa Senhoria para lho offerecer : 

naóhejuftoqueos erros do difcurío 

no rude eftylo, com que falo, façaó 

deímerecer alguma coufa o affeâo, 

com que o dedico. Quanto mais, que 

„ Aij Va- 



valendo nada o Sermão por meu 5 jà 

fica merecendo que todos o eftimem 

por offerecido à PeíToa de VoíTa Se- 

nhoria, que Deos guarde muitos an- 

nos?&c. , 
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SI NT LUMBI FESTKl PRJEC1NCTL 

Luc. ii. 

ONFESSO que faó innumeraveis as vir- 
tudes dc S.Joaõ da Cruz, que tenho para lou- 
var, & me faltaó ate as palavras para applaudil- 
las. Quem naó vè jà,que no panegyri<o,que fi- 
zer a ede Santo,fuppoíto que naõ hey de pa- 
recer fufpeito,por fer eítranho, ficarei muito 
diminuto, por carecer de todas aquellas noti- 
cias,que tem os proprios ? Terribeis difficulda- 

des me cercaó ; porém os motivos da defeonfiança liaõ de fer as 
caufas do alento. O que me houvera de obrigar a temer, ha-de 
(era mayorrafaõ para animarme: o que por fua eflencia fe en- 
grandece ,naóneceffitadeeloquencia aihea,que o magnifique. 
Santidade, que le manifefta pòr fi mofma, naó ha mifter muitos 
períodos,que a declarem ; por ido de todo o Evangelho de hoje- 
me naó valerei mais que das primeiras quatro palavras, que citei 
por Thcma : Sint lumbi veftrtpracinãi, quanto a locuçaò for me- 
nos-, tanto os elogios íeraõ mais. Conhecerfeha, que he começar 
a dizer, naó he acabar de applaudir.E )ó entaó fica o aflumpto ca- 
balmente engrandecido , quando a eloquencia , que começa a 
applaudillo, o naó acaba de louvar. 

Ao Baptifta começou a louvalloa Sabedoria increada: Ccepit jtfattff. 
Jeftudicerede foanne,entendeo,que o mais perfeito panegyrico u. 
do mayor dos nafeidos, era tocar em poucas palavras o que com 
dilatada locução ie naó podia comprchcndcr. Tudo o que difler 
nefte dia,feraó principios dos louvores de S.Joaõ da Cruz. Como 
naó he poflivel comprehender asíuas virtudes, para cxagerallas 
todas, começarei a louvar húa fó, para que dahi fc infira a gran- 
defa das mais. Do pouco que difler, fe colherá o innumcravel.que 
heimpoflivel louvar. Todos íabem o grande, o dilatado,Sc o pro- 
fundo do mar, ainda que ninguém o yadee. O podermos chegar — — — - - - — A <■< !()■ 



6 Sermão 
íóméte às prayas,dóde parece cj principia a vaftidaô das fuás agoas, 
naó faz que erre o nòíTo difcurlb,fuppondd-as pouco dilatada?;an- 
tes do menos, que chegamos a ver, inferimos o mais que com a 
vida naó podemos averiguar. Mar de fantidade he o gloriofo S. 
Joaó da Cruz; porque eitàtaõ abundante de virtudes , como o 
Oceano de agoas. O falar lómente em algúas ,naó he negarlhea 
numerolidade das mais; ponderar húafónaó he fuppor falta das 
outras; por ilío accommodandome às palavras do thema: Sint In- 
bi veflripr*cin8i,me coarétarei có o principio do Evãgelho á pri- 
meira acçaó da fua vida : Quapriork ipjiiu vit& ratio fuent, jà que 
naó efpero acabar de o applaudir, contentarmehey lómente com 
começar a louvallo. Servirmeha do Evangelho o principio, Sc da 
fua vida a primeira acçaó no appelli Jo da Cruz ; para o fazer com 
acerto neceflico da graça. Ave Maria. 

Siut lumbi veflripracinUi 

A Pertos na vida encommenda noflo Redemptor aósque de- 
fejaó falvarfe. Naó exprime com quantas virtudes devemos 

cingimos; porque luppóem que de todas le deve tecer a gala do 
Cco, com que nos devemos adornar; fó diz expreflamente que 
vivamos com apertos: Lumbipr&cinãi\ mas que apertos faó eftes ? 
Cuido que no appellido de S.joaó da Cruz (e manifeftaõ os aper- 
tos , que o Evangelho nos inculca. Là mandou o Senhor ,que os 
que houveflem de leguillo.fe negaflèm a fi, 8c carregaflhm as fuas 

Jlfatth. cruzes: Abneget femctipfum, tollat Crucem fuam, tS fequatur me, co- 
ió. mo o negarfe a li hedos apertos o mayor, para entendermos que 

eftahe a mais apertada Cruz,diz o Senhor, que o feguiremoscom 
as noflàs, quando nos negarmos a nòs mefmos; porém no fentir 
de S. Bafilio, cila cruz, ou eíle aperto da negaçaó de fi proprio pa- 

, rece que he o cume de toda a perfeição dos mayores Santos \Ab- 
ajtl. tn ncgati0ÇHl ej} aliuA,nififumma rerum omnium juperiorU vit& obli- 

te o. tn vt, ^ atí]ue a fui ipjiuivoluptatibusrecejfio. Efe eu prometti pregar 
cí!1" de S.joaó da Cruz, louvando a primeira acçaó de fua vida , como 

hey de ponderar o feu mayor aperto na negaçaó de fi proprio,que 
he a ultima acçaó,por onde os mayores Santos acabàraó?Refpon- 
do.que cu jà dilFe, que S.joaó da Cruz era hum mar de íantidade; 
Sc fe o mar começa por onde os riosacabaó , claro eftà que naó 
havia de começir a virtu lede S.joaó da Cruz,fenaó pelo ma- 
yor aperto da negaçaó de li mefmo, SC da fua Cruz própria, por 
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onde fe acaba dc aperfeiçoar a virtude dos outros Santos. 
A differençaque ha entreos rios ,& o mar,he que os riosco- 

meçaóde pequenas fontes ,& acabaó em eaudalofas correntes: 
começaó com agoa pouca em hum regato breve, & acabaó com 
muita inundaçaó em húa foz dilatadafinalmente começaó da 
terra, & acabaó no mar. Sóeftetem a fingularidade de começar 
grande ; por iflo principia donde os rios acabaó; nas prayas aon- 
de os rios achaó termo a fuás correntes, reconhece o mar dilata- 
do principio dc fuas agoas. No mefmo lugar, aonde os rios acabaó 
grande?,começa o ma*crpfcido,& fica mayor que os rios todos. 
Iflo mefmo heoque vemos em S. Joaó da Cruz,fe o comparamos 
com os mais Santos. Huns faó poços dc virtudes, Sc mananciaes 
de lantidade, como fe diz da Efpola dos Cantares: Fotis hortortim, Cantic. 
ftítens acjinirum viventium, outros faó copiofas fontes, como cha- cap ^ 
mou S. Pedro Damiaó aos Apoílolos,reprefentados nas doze fon- petrus 

tesde Elim : Quid duodeítmfontes,nijt duodecim Apoftalil Alguns 
, faó cauualofos rios ; por taes reconhece Hugo Cardeal aos Dou- nm 

tores da Igreja: Flumina funt Doflores Legis divina,ejui rigant hortum jju„0 

Ecclefu aquii dottrtnte,Z5 fapientia. Só S.Joaó da Cruz he mar de lã- Card. 
tidade; porq começou pela Cruz,8c aperto da negaçaó de fi mef- ttmZm 

mo , que hea mayor perfeição dos judos, por onde todos aca- p/jor. ! 

bàraó. Bem podo logo para louvar a eílc Santo,tomar por aflum- ' 
pto a fua primeira acçaõ, ainda que fejaa ultima de todos. Demos 
principio ao difeurfo. 

A primeira coufa q nos encommenda o Evangelho na celebri- 
dade de S.Joaó da Cruz,faó apertos: Lumbt prtctnãtfc a primeira 
acçaõ de fua vida he a mortificaçaó, que nos manifefta a Cruz do 
feu appellido ; nem a Cruz ferve mais que para padecer, nem os 
apertos fe dirigem menos que a mortificar. Ajuntando pois a 
Cruz do fobrenome com os apertos do Evangelho, bem deixa 
verfejàaexceffiva mortificaçaó,com que efte glorio!o Santo co- 
meçou afervira Chrifto; 8c a rafaó he ; porque denotando a 
Cruz a morte mais rigoroía, o Evangelho inculca multiplicados 
apertos,& mortificações,que folicitava aquelle generofo efpiri- 
to, como fe a húa fó Cruz do appellido para ler grande , houvef- 
femde correfponder tantos apertos do Evangelho: Lumbtpre- 
cintti; mas fe he o mayor valor o de quem refiíle a muitos contrá- 
rios,& fc fe acredita de mais dura a pedra,que naõ obedece a mui- 
tos golpes,o efpiritodeS. Joaó da Cruz jà fica qualificado de he- 
roico, por fe naó render aos apertos da lua Cruz, ainda quando 

A iiij mais 



8 Sermão 
mais apertado das mortificações, que anelava. 

Naelcolados trabalhos, mortificações,6c molcftias, fe gra- 
duou em todos os feculos a heroicidade: ferviolhe fempre de me- 
yo para alcançar eterna fama,o muito que tolerou.Ncm pôde ha- 
ver maisngradavel efpeótaculo,que vera hum efpirito abraçar 

z animofo os trabalhos,para deixallos vencidos. Se o triunfo hc de 
quem vence, muitos ccnfeguio o animo,que combatido do rigor 
das moleíliasfoubefuperaratodas,8ca nenhúa cedeo. Que vilta 
pôde haver mais gloriofa,que a daquelles golpes,que quiferaó có- 
traltar a nofFi conftancia ? Alli tem o efpirito toda a raliiõ de fe 
gloriar,aonde pode a lyrannia apartado do corpo,fem que o filef- 
fe ceder; porque o mayor timbre de hum animo generofo he tri- 
unfar das moleitias, convertendo em trofeos de gloria própria as 
mefmas feridas,que executou a ira alhea. Quando os Anjos per- 
guntarão a nofib Redemptor, que eraó as Chagas,que fe lhe viaó 
nas mãos, refpondeo o mefmo Senhor, que eraõ prendas, que re- 

"Zachinr. ce^eo ^os que ° amavaó: Hisplagattu fnm in domo eorutnfltii me di- 
MP.iX- t&binr, mottrou que tendo delejo de padecer,o Hlongeàraó os 

homens em lhe dar occafiaõ de as fentir; por iflb havendo de ap- 
parecer noCco gloriofo, manifefiou as Chagas nas mãos,para fe 
ver que ellas lhe davaõ a gloria às mãos cheas. 

Nos fugeitos grandes o tormento, que fe padeceo, foi gloria q 
fe conleguio. A moleília que combatco o animo, foi trofeo de que 
fe adornou o efpirito. Mcde-fc o triunfo,que fe confegue, pelo 
trabalho, 6c pena que nos mortifica. Em a nuvem carregada de 
penas fefragoàraô os rayos de valor, que deslumbráraó ao orbe 

C.Aftd. todo com a claridade de fua luz. Preciofaschamou Claudiano às 
tempeftades,que fucccdiaõ no Tejo j porque a fúria dos ventos 
ouando lhe alteravaó asagoas, commur.icavaó mais o ouro de 
luas areas. Ficava o rio correndo entaó com mais preço, quando 
datcmpeftadeeftavamais combatido. O efeudo melhor parece 
abolhado , q luzido. Nenhum efpirito grande foube eltimar mui- 
to o que lhe enfiou muito pouco ; porque os corações alentados 
defdenhàraõ fempre para grinalda as flores,que ao primeiro abrir 
da maô confeguiraõ. Ordinariamente eftimamos pouco tudo o tj 
facilmente alcançamos. Sò o que nos cufta mais, parece merecer- 
nos toda a cftimaçaõ,que lhe damos. AJacobamou-o mais Lia, q 
Raquel, & com tudo ló a fegunda logrou a primafia,ou a fingula- 

'fitttif. ridade do feu amor: Amorem feejuentispriori prAtulit. Só a Raquel 
íoubc o coraçaó de Jacob dedicar todos os affeótes. Como Lia foi 

' alcan- 
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alcançada Tem dcfvclo ,& por Raquel chegou a fervir qustorze 
annos, eleeeo Jacob parecer ingrato a Lia,que mais o amava, pa- 
ra dedicar todo o leu amorfo a Raquel , por quem tantos annos 
fervira. „ „ , , n- ■ r 

O que a menos cuítofe alcança,nao merece eftimaçao cxccl- 

fiva; porque fó as molellias que padecemos,fazem que valha mais 
oqueporellas confeguimos.Làoffereceo Abner a Davidentre- 
garlhe todo o Reyno de llrael, Sc relpondeo aquelle Príncipe, q 
nem o admittiria a falarlhe ,fe primeiro lhe naô reftituhifle a Mi- 
col,que havia merecido por efpofa por cem Filifteos.que degollà- ^ 
ra: Non videbís faciem mtam antcejtiam aâduxcris Micholfiliam Saul, 2 

na eftimaçaó de David valia o Reyno menos; porque naô havia f'!M- 
arrifeado a vida, Sc derramado o langue por confeguillo. Só Mi- 
col valia mais, pois havia batalhado com cem Filifteos por mere- 
cella. Poriflo no Empyrio,como notou SJoaô cm o Apocalypfe, 
havendo de fe dar a gloria toda ao Filho de D e os, naô difleraó os 
Anjos, que como a Pefloa Divina lha davaó ; 16 affirmàraó , que 

' pelo que padecera a merecia: Dignm efi Agnut, qm occtfiu cfttacci- 
pcrc virtutem, (S divinitatem ,£5c. he que a mayor gloria que ic 1 

pofiue.confiíte toda fó no que fe padecco. Naô a merecemos pelo >' 
que fomos,fenaó pelo que ientimos: devemola às pcnahdadc-V] 
toleramos, pois fó por ellas a merecemos. 

E que melhor prova pôde ter efta verdade, que o gloriofo ob- 
jecto da celebridade prefente ? Fundou S.Joaó da Cruza lua glo- 
ria nas penalidades, crendo que nas occafiócs de padecellas tinha 
infalliveis motivos para fe gloriar. Sc no que padecemos cftá toda 
a gloria que gozamos, claro eftà que para S.Joaó da Cruz haviaõ 
de fer a mayor gloria as luas penas; pois cltà o mérito da que fc 
poflue, fóno q le padece ; naó conlilte no q logramos vcnturolos, 
fenaó no q vivemos perializad os.E agora acabo cu de averiguar,q 
a honra naó eftà no que a dà, nem no que a recebe; porque he 1 ó 
de quem a merece. Como o fazer honra a cutrem naó lie padecer, 
Sc como também o aceitalla naó he trabalhar, nem o qnea dà ,nc 
o que a aceita,pódem nomealla propriamente por (ua, pois lhe 
falta o mérito das penas, Sc mortificações, q coftuma approprial- 
la aos que padccèraó. O efpirito<le S.Joaó da Cruz naó quiz outra 
honra,que os mefmos trabalhos, naó appetecco outra gloria,que 
a das fuas penas. Bufcando muitos as mortificações ,coroomcyos, 
Sc caminhos para a gloria,que defejaó alcançar, S.Joaó da Cruz 
bufeou-as ló pela gloria dc as padecer. Como delias fahem os fu- 
- -  r   "" Av gCUOB 



io Sermão 
geitos muito benemeritos, por ellas queria verfe também o mais 
gloriofo; porque naó appèteciaas penas pela gloria, q depois del- 
ias coítumaó todospolluir; fundava fó no padecellas a fua gloria. 

_ TQi-los fabem que das emprefas, £c acções mais heroicas?omà- 
ráo os heroes os feus maisgloriofos appellidos. Não repito os no- 
mes dos que fe referem no fagrado Texto, Sc nas letras humanas, 
aflim por náocançar aos que me ouvem,como também por en- 

tender, que a quem os fabe melhor que eu , feria offenfa o repe- 
, . tirlhos, & íópóde fer lifonja o cal lai 1 os: quanto mais que baila 

Por todos 0 objefto da celebridade prefente: Vnum pro cunílisfa- al.hb.i. ma loejuAtur, digo fó que todos temos hum nafeimento para a vi- 
flí% 1 • da ^ Sc podemos ter outro para a heroicidade, hum quando nafee- 

mos, outro quando obramos. No primeiro temos nome,que nos 
dà a vontade alhea ; no fegundo adquirimos renome , que nos 
confeguem as obras próprias. Quem poisquizerfaberquaes fbráo 
a'S.Joáo da Cruz, na que lhe lerve de appellido verá recopila- 
do o que padeceo ; porque na mefma Cruz,que tem por renome, 

cltà manifefto o gloriolo titulo,que lhe grangeàráo as fuás mor- 
tificações. Como toda a fua vida foi húa pefada Cruz,com que fe- 
guio ao Redemptor,appellidou-fe delia, não tanto para moltrar 
que fe honrava dea padecer, quanto por nos moílrar que, fendo 
feu,tinha obrigação de a não deixar.Por iflo o Evangelho na pre. 
foce celebridade, para lhe fazer o mayor elogio,fó declara os aper- 
tos, & mortificações, com que S.Joáo da Cruz fe cingio, para nu- 
ca deixar de os padecer : Lumbipracincti. 

Se confiílea mayor gloriados juítos no padecer, não havia de 
propor o Evangelho para os applaufos deite Sãto mais que o pefo 

da lua Cruz,& os apertos,que o mortificarão. O mar, que he re- 
prefentação própria do grande da fua virtude, parece que eílà 
comprovando a verdade deite meu penfamento. Todos dizem q 
o nome de mar fe deriva de amargura ; porque quanto feeitende 
o mar em fuas agoas,tanto fe manifelta abundante nos amargores. 
Nas prayas.na luperficie,6c no mais profundo, não admitte por- 
ção algúa de agoa o mar, aonde fe não finta amargor fempre.Mar 
he de lantidade o gloriofo S.João da Cruz, tão copiofo nas virtu- 
des, como abundante de mortificações: no recolhido do claultro, 
no alto das contemplações, no profundo da humildade,& no ex- 
terno das virtudes todas, fempreo havemos de ver hum mar de 
ama. guras,hum aggregado de penas, & hum Santo rodeado todo 
<le pn£ujtias,& cercado de apertos.Parece que aflim comofe não 

creou 
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crcoa o mar, fenaó para ter amargores em fnas ondas,8c agoas; af- 
fim também S.Joaõ da Cruz nalceo fomente para fcntir diflàbo- 
res, 8c moleftias em todas asfuas acções; por iflo fe appellida o 
mar dos amargores, que encerra, 6c S.Joaõ da Cruz pelos apertos 
que o mortificaõ.Denomina-fe o mar amargo pelo difiãbor, que 
lhe achamos até na porçaõ deagoa mais minima ; Sc chama-fc S. 
Joaó da Cruz pelos apertos, 8c mortificações, que reconhecemos 
até na menor acçaó de fua vida. 

Nas prayaseftà o mar continuamente beijando com humilda- 
de a area,que o opprime,8c tem prelo ; nem a refaça he mais que 
húa continuada cortefia, que fazem as ondas, retirando-fe abati- 
das. Masnefta mefmahumildade,com que ornar corteja aos pe- 
quenos grãos de arca, veremos quebrarfe as agoas, desfazerfe as 
onda?, 8c gemer o mefmo Oceano,publicando com roucas vozes, 
8c repetidos eftrondos, o trabalho que continua , 8c a oppofiçaó 
das arcas, 8c,pedras,que lhe refiftem,8c o encontraó.No alto açou- 
taó os ventos ao mar, como querendo-o tirar de fua esfera : cru- 
zaõ-nofuriofos, 8cinquietaó-no violentos ;8c fuppofto que lhe 
naó alteraó o foflego no centro, naõ podemos negar,que no exte- 
rior o co:)traftaõ com repetidos combates. Até os rios.quc entraõ 
no mar, naó (õ parece que lhe querem impedir as crelcentes, mas 
ainda manifeftaó quererlhe comunicar a fuavidade de fuas agoas, 
íêm reparar, que a quem fe appellida do amargor proprio, he vio- 
lência grade applicarlhe a fuaviJade alhea. Tudo iílo que fe expe- 
rimenta no mar material, fe reconhece no metafórico. 

Aos mais humildes venerou S. Ioaó da Cruz com os mayores 
rendimentos, reputando-fe pela mais vil das creaturas. As pefloas 
de menos esfera (que fempre faó eítas as que coltumaó fazer aos 
jullosmayor oppofiçaó) trattou com mayores obfequios. Conti- 
nuo foi o carinho,com que correfpondeo aos que injuftamente fe 
lhe oppunhaó. Nunca as murmurações dos oppoftos puderaõ al- 
terar aquelle animo. Por mais que fe augmentaflem as tribula- 
ções, nunca foi menos, nem o pode parecer o foflego daquellaal- 
ma.Vio o mundo fempre a efte gloriofo Santo atribulado, 8c per- 
feguido; porém nunca pode ver defeompofta a perfeição daquel- 
le efpirito. Etteve fempre alli a virtude como em leu centro ; por 
iflb o rigor das tribulações a naó alterou, ainda que imitafle a fu- 

. rií dos ventos no mar, que por mais que o combataó , nunca lhe 
alteraó o centro. Que de vefes corrèraõ os goftos a bufcallo, 8c-os 
converteo o Santo em amarguras ? Como naõ queria viver fenaó 

aper: 
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apertado, &affli&o,asmefmas fuavidades dosgoftos recebia co- 
mo molcftias; porque naõ eraõ como os queria. Tanto fe havia 
cingido com as mortificações, que os mefmos goftos, quando o 
bufeavaó para o divertir, (ó lhe ferviaõ de o mortificar; porque 
como defejava fomente tudo o que podia magoallo, nos conten- 
tamentos humanos achava a pena femprede o bufearem como 
goftos, fufpirandonelles tanto pelas penas. Atéapurefada fua 
vida, fendo o que lhe agradava mais que tudo, com a publicidade 
o mortificava jcontentando-fe delia no exercicio, o affligia no 
applaufo; quanto fe fatisfazia delia, quando fervia mais a Deos, 
tanto fe mortificava,fe lha louvavaó. Tendo o feugofto pofto fó 
na virtude, achava lummo defagrado na plaufibilidadc. Como em 
tudo queria fer affli&o, até da fua virtude própria tomava a bon- 
dade para merecer,8c o applaufo para fe mortificar. 

Quem naõ aborrece os applaufos, naó tem o mayor amor à vir- 
tude ; a mais heróica,affim como ama as boas obras,aflim tem odio 
à noticia. Bom he obrar o que mereça applaudirfe; mas fejade 
modo, que fe fuja à plaufibilidade; porq naó eílà o mayor applau- 
fo do judo fó em o merecer,fenaó em o defeítimar. A mayor vir- 
tude, a mais heróica, he a que fe làtisfazde Gmefma; quem naó 
attende mais que ao bem que obra , nem quer que faibaó q ob a 
bem , porque naó tenhaó occafiáo de lho louvar.Diminue aos juí- 
tos muito da bondade própria, pagarfe da eftimaçáo alhea. Quem 
vide a S.loáo da Cruz mortificado de ver manifetta a fua virtude, 
amandoa tanto; diria, que era igual ao golto de a ter, a pena de 
lha louvarem.Como não queria ler applaudido em coufa algúa, a 
noticia do bem, que obrava, era a mortificação , que mais o affli- 
gia : defejava fer reputado por mao, por ido fe affligia tanto de q 
o avaliaflem por bom.Là falou Jeremias da mortificação de hum 
grande efpirito,Sí comparou-c com o mar : Magna eft velut mart 

ren'2 contritio tua j porque aflim como as correntes dos rios, que o mar 
adminillra occulto ,vão publicamente parar nos amargores do 
Oceano; aflim a publicidade das virtudes,que fe exercitão efeon- 
didas,fe encaminha à mortificação daquelie efpirito, que as de- 
Jèjou encobrir, para que ninguém as foubefle. 

Mar foi S.Ioão da Cruz, não fó de íantidadc pela muita que te- 
ve mas também de amarguras pelas innumeraveis, que fentio ; 
pois excedendo aosnumeros asboas obras, que exercitou,em to- 
das padccco os diflabores de as ver avaliadas por boas." Que penas 
não fentio aquella alma fempre,vendo que todos o eltimavão por 

-vifi 
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yirtuofaPQuemortificaçaó lhe naõ caufcu a plaufibilidade da 
lua virtude ? Empcohando-fc o feu affeéto em a exercitar,fentia q 
algua pefloa a foubefle.Tanto fe empenhava em obrar bem,como 
em o encobrir.Entendiaq era a alma das virtudes a virtude de as 
occultar.Osq tem algúa noticia das acções de lua vida .reparem 
noc] obrou no feculo,na Religião,Sc na reforma, & conhecerão q 
naô he encarecimento o q digo. Secular, Religiofo, Sc Defcalço, 
fempre viveo mortificado,bufeando occafióes de fentir, 6c fentin- 
do íobre tudo ver publica a lua virtude,que defejava occultar. A 
verdadeira virtude fempre fe acautelou dos olhos dos homés; por 
iflo no Evangelho de S.Mattheus encomenda noflo Redemptor, 
q fe naô mamfefte o q obramos: Attcndite, tie juftitiam veftramfa- Jlfatth. 
ciatii coram homimbtufzbc que a publicidade do bem q obramos, cap.6. 
pôde fuggerirnos 'vãgloria, para le perder o q merecemos; por 
iflo máda occultar a virtude,para efeufar o rilco da plaufibilidade. 

S.Clemente Alexandrino quer q até de fi mefmo recate cada 
hum a boa obra que executa : Si elecr»oJjnamfachtnemo fciat,fed ne- 
que iffe,tjui mifcretur,debet feire fe miferen , taó occultamente deve- '. 
mos fazer as obras de piedade, que naó fó havemos de fugir dos ex' 
olhos alheos.mas até dos noflos propi ios.Parece demaliado hyper- 
bole,porque fe o homem ignora que obra bem , jà naô obra bem 
algum.Para a execução da boa obra he muito neceflario o conhe- 
cimento, naó baila o obralla, requere-fe também o conhecella, 
eítà o mérito em conhecer o que obramos: Bomtm efu-s non folum Celada 
à matéria, feda bonitatis notione bor.itatem fceneramr , dille hú dou- infr.dit 
to Expofitor.Logo faltando a noticia, he neccflario que também 
falte a bondade. Como fe diz pois, que até nós mefmos deve- 
mos ignorar o que obramos, fe para obrarmos bem havemos dc 
faber que he bom o que fazemos ? Refpondo , que efla ignorancia 
he a fciencia das virtudes. Devem làberfe os aélos virtuofos qui- 
to ao exercício ,ôchaõ de ignorarfe para a plaufibilidade. Ha de 
obrarfe a virtude taó occulta,que apenas políamos ter noticia dei- 
la para o mérito, Sc para o applaufo havemos de ignoralla, como 
fe a naó tivéramos obrado; Sc a rafaó he; porque a publicidade 
da boa obra lhe tira toda a bondade,fazendo-a perder o q merecia. 

Do bem que fe obra occultamente,diz Chrifto Senhor noflb.q , 
o vè o Eterno Padre: Pater tuustfui videt in abfcondito. Se o ver de , 
Deosheeltimar o que fazemos, parece que a publicidade do que c*?' • 
obramos lhe desfaz o merecimento, Sc lhe aniquila a entidade: 
pois naó vè Deos acções publicas, Sc ló olha para as fccretas. Eflà 

he 
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hc a differença.que ha entre o ver de Deos, Sc o ver do s homens; 
Os homens vem o manifefto, Deos vè oefcondido. Os homens 
olhaô para o publico, Deos para o occulto. Os homens olhaó â 
face, Deos olha para o coraçaõ. Os homens vem a galhardia do 
corpo.Deos a bondade,Sc purefa da alma. Os homens a appai écia, 

I Rep. ^ ^eoS a realidade : Homo videt ea cjut.parent , Deus autem intuetur 
cap.ió. cor,> ^~e 0 Penhor a Samuel. Compóem-fe o homem de corpo,& 

alma; eíla occulca,aquelle manifefto. O corpo anda patente fera- 
pre aos olhos, a alma fó a conhece o entendimento; ninguém ha 
de negarme, que elta melhor porçaõ do fer que temos, tanto he 
mais preciofa,quanto anda mais elcondida. Bem conheceo oglo- 
rioíoSJoaóda Cruz, que era alma das virtudes a virtude de as 
occultar; por iflo obrando fempre bem,queria que fe ignorafle o 
bem que obrava.Daqui vinha,que o delejo de occultar as luas vir- 
tudes lhe convertia as alheas noticias em mortificações próprias. 
Iflo dizem as palavras do thema: Lumbipr tonel t. Apertou-íe táto 
aqueilegloriofoefpirito, que nem deu lugar à noticia do q aca- 
bava de obrar.Conhecia as virtudes,quãdo as obrava para as obrar 
como devia ; mas perdia logo toda a lembrança delias,para q nem 
elle proprio ficaíTe com algúas noticias do bem que havia obrado. 
Como o bem que obrava,naõ tinha outro fim mais,que o de que- 
rer obrar bem,amava fó as obras,Sc deleftimava as noticias.E defta 
forte a lembrança,que lhe ficava das luas virtudes, era o mais ty- 
ranno verdugo, que lhe augmentava as mortificaçóc . 

Períuado-me nefte lugar a que S.Joaó da Cruz,ao revés dos ou- 
tros Santos,naó amava os trabalhos fó pelo gofto de merccer nel- 
les,fenaó por ter excefíivo delejo de fe mortificar. Os mais juftos 
tiveraõ os trabalhos,& mortificações por merecimento.Ve-le nas 

Afatth. palavras de S.Pedro : Secuúfumaste, auid ergo erit nobis ? Porém S. 
Joaó da Cruz tomou os trabalhos,tribulações,Sc apertos da íua vi- 
da por merecimento,6c por premio.Manifefta-fe no modo com q 
até de fi mefmo queria recatar a noticia das luas operações. Ape- 
nas havia obrado,quando jà eftava efquecido. Parece que todo o 
premio do que padecia,citava fó em padecello.Naó afpirava a ou- 
tra gloria para premio das mortihcaçõcs,quc tolerava, mais que o 
golto de as tolerar.Qucm obra bem para fe efquecer do que obra, 
fatisfaz-fe com obrar bem fomente, naõ quer premio pelo cj acaba 
de obrar. Aquella acçaõ,de que perdemos a lembrança, jà lenaõ 
encaminha a outro fim , parou em fi meíma. Iflo tem de mais he- 
roica,que fe manifefta menos intereflàda; pois mollra q fe obrou 

bem,. 
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bem, fó por fer bom o que fe obrou; naó porque fe pretendefle 

outro bem diverfo para premio. Obrar bem para ganhar o Ceo, 
he merecimento muito grande; mas eflehe o eftylo ordinário, 
com que obràraõ os Santos todos ; porém obrar bem íó pelo gof- 
to de obrar bem, naó ha duvida que faz. muito fingular a virtude, 
& a deixa mayor que todas as mais. A virtude,que fe obra por ga- 
nhar o Ceo,tem por premio a gloria, que naó he a mefma virtu- 
de,que a merece : porém a virtude, que fe exercita por fer virtu- 
de fomente,como naóafpiraa outro premio,quefeja diverfo de 
fi mefma, he mayor que todas as mais; porque fe naó fatisfaz com 
o commum premio de todas. 

Os outros Santos fervirão a Deos para os galardoar, S- João da 
Cruz o fervio fó pela gloria de o fervir. Os mais fervirão-no para 
fe veré galardoados,S.João da Cruz fomente por fervillo.Os mais 
pelo premio, que querião merecer, S.João não o fervio mais que 
por fervillo fómente.O que excede a contrição á attrição.nos ma* 
nifefta a ventagem que fez S.João da Cruz aos mais Sátos no mo- 
do,com que fervirão a Deos todos. A attrição he pelamos de ha- 
ver ofFendido a Deos,chorando a perda de fua graça , que defme- 
receo a nofla culpai&c a contrição he chorarmos a culpa ló por fer 
offenfa feita á Bondade Divina ; a primeira olha para o que per- 
demos,a fegúdafó refpeitaa quem aggravnmos.Na attrição olha- 
mos para Deos como quem pôde caftigarnos; na contrição fó pa- 
ra a infinita Bondade,porque devemos fervillo. Sérvio a Deos S. 
loáo da Cruz fó pela bondade que ha em Deos; por fer digno de 
ofervirem ; não porque o lerviço lhe mereccfle outro premio, 
qual he o da bemaver.turança , porque todos os mais o fervirão. 
Abona-fe efta verdade com aquella fua prodigiofa refpofta , quã- 
do o Senhor lhe perguntou, que premio queria que lhe défle por 
havcílo fervido ? Pois difle S.Ioão da Cruz, que não defejava ou- 
tro mais que o padecer por feu amor.,Oh Santo mayor , que todo 
o encarecimento 1 Bem dizia cu,que foi ao revés dos outros Sãtos. 

Neíte Evangelho de hoje manda Chrifto Senhor noílo, que fe 
cinjão os que o houverem de fervir: Sm lambi vefiripracmSli, & LhC.\i, 
logo diz que o efperem com o premio: Vosfimiles haminibm expe- 
ílantibm Dominarn framj porém na refpolla de S.Ioão da Cruz ve- 
jo eu quenãoelpera pelo premio, & íempre fulpira .por fervir. 
Não ferve porque a gloria o haja de premiar , ferve a Deós, porq 

_o fervillo balia para o fatisfazer; não quer mais premio ao que pa- 
dece por fervir a Deos,que o padecer por fervillo.Quando elege- 

mos 
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mos meyospara confeguir algum fim, amamos mais o fim, que os 
meyospor onde o conleguimos.Logo quem ferve a Deos por al- 
cançar a gloria,mais ama a gloria,que pretende alcançar, do que 
o féi viço do mefmo Deos,por onde a deve confeguir. Aflim fervi- 
ráo a Deos os outros Sátos,ferviráo-no pela efperança do premio; 
porque efperaváo que Deos os havia de galardoar.Mas que Angu- 
lar,que fino,que dcfintereflado,& que heroico fe defcobre hoje S. 
loáodaCruz! Náoamaoferviçode Deos pela gloria,que iflo 
fora amar mais a gloria,que o lervillô; ferve a Deos fó pelogofto 
de o fervir ,não quer que o premio de fervira Deos fcja outro 
mais,que o íervillo fomente. Quando todos os mais Santos queré 
premio por fervir a Deos, S.Ioáo da Cruz tem o meímo fervir a 
Deos por premio ;nelle funda toda a fua bemaventurança. Náo 
ama a Deos como todos, porque o ferve como elle fó Não o ama 
mais que pelo amar, porque o ferve fó pela gloria de o fervir. 

A mayor finefadoamor Divino foi mandamos Chrifto, q nos 
amaflèmosanòsmcfmosdomodo,queellenos amava: Afandatã 

' r.ovum do vobij, ut diligatií invicem ,Jicnt ego dilexi vos. Como vul- 
garmente a correfpondencia do amado he o premio das finefas do 
amante, quiz Chrifto encarecemos a novidade do feu amor : Ma- 
datnm novum,com moftrar que nos amava fó por nos amar,fem ef- 
perar que lhe quifeflemoscorrefponder. Quando todos amão pa- 
ra fer amados, he fingularidade heróica amar por querer amar fo- 
mente ; he novo,& fingular extremo, defprefar o premio da cor- 
refpondencia , fatisfazendo-fe a vontade fó com a gloria de amar: 
Diligatií invicem ficut ego dilexi zw.Efte excedo que obrou Deos 
para comnofco na fingularidade do feu amor, parece que o exe- 
cutou S.Ioáo da Cruztábem com o proprio Deos. Amou a Deos 
pelo mefmo eftylo,que Deos nos amou a nòs ; náo por outro al- 
gum premio mais, que pelo gofto de o amar, fem querer mais que 
a gloria de o fervir. Por iflo dizendo-lhe o Senhor, que elegeíle, 

pedifle premio a feus merecimento?, refpondeo, que fó queria 
padecer por fervillo. Antepozo ferviço de Deos àmefmabema- 
ven turança, que he o premio que alcançamos pelo fervir. 

Os mais Santos bufeáo o delcanço eterno por premio do que 
padeccráojfcrvindoaDeos na terra; S.Ioáo da Cruz náo quer 
defeançar, fempre quer padecer ; náo bufea a gloria do Empyrio, 
que he o defeanço de todos, anela os trabalhos da terra, aonde 
defeança fomente. Náo quer outro premio dos trabalhos,8í mor- 
tificações que padcccq mais que toruailos a padecer de novo,por 



de S. JoaS da Cruz, 17 
naó deixar de fervir."Abonemos efle penfamento com húa pon- 
deraçaó, que por ler do mar, naó parecerá de agoa doce.Que dcf- 
canço acbnmosno mar ? O accefl'o,& recefio de fuasagoas,6c con- 
tinuo movimento de fuas ondas, que manifeftaó , fenaó hum tra- 
balho inceflavel, em que o mar eltà defde a creaçaó do univerfo ? 
Paraó algum dia as agoas das fontes,6c dos rios-, porque nas prayas 
aonde chegaó, o mar lhes tira a; correntes. Alli defeançaó do tra- 
balho de correr ; porque o mar os recolhe, premiando o delvelo 
de o bufcarem.Só o mar naó ceíla de moverfe ■, de dia, 6c de noite, 
a qualquer hora, todos os inftanteseltào mar em hum continuo 
movimento j mas fe paraffe, como houvera de ler mar ? Eis ahi a 
rafaó , porque S.Joaó da Cruznaó quer mais que padecer ; fendo 
hum mar de fantidade,havia de obrar fempre, naó podia bufear 
defeanço algum , pois o mar o naó admitte ; por ellà ralaó elegeo 
o fervir, 6c padecer ainda, pedindo as mortificações como premio 
do merecido nas pafladas. 

NaCruzdofcu appellido fe cítà reconhecendo o. immenfo 
defejo que fempre teve de padecer, pois a Cruz nunca deixa de o 
•acompanhar ; como lhe ferve de renome, parece que (ó nella fú- 
da todo o feu premio de fervir; por iflo naó padeceo S.Joaó da 
Cruz fó os trabalhos,que o affligiraó,também fentio a falta dcl les. 
Nos trabalhos teve o gofto de elles o fazerem padecer, & na falta 
dos mefmos trabalhos fentio a pena de naó ter occafiaó de os tole- 
rar. Como bufeava as penas por gloria, necefTariamente lhe havia 
de dar a falta delias a mayor pena. Jà me perfuado a que,ainda que 
S Joaó da Cruz fe foube cingir bem com todas as virtudes, como 
fe exprime no Evangelho,com as tribulações fecingio ainda mui- 
to mais; porque as elegeo para premio ,6c teve por gloria o pa- 
decellas. Os apertos, 6c trabalhos, que pcdio,naó foraó para mere- 
cer outro premio mais, que a gloria de os tolerar. Naó os bufeou 
para fe lhe premiar o padecellos, fenaó por padecellos fomente. 
Quando chego a elte ponto, naó poflo acabar de definir quem he 
S.Joaó da Cruz. Vejo que naó he Anjo na realidade,8í parece-me 
mais que homem na virtude. Os Anjos no Ceo naó fervem para 
merecer porque fóra da gloria que pofiuem.naó ha mais premio 
que efperar. Alli fe manifeflaó fervindo : Omnes funt mtmjlratorij 
jptritiUfic alli mefmo os reconhecemos gloriofos. Naó fervem pa- 
ra alcançar,fervem lómente por fervir ; 6c porque diga tudo •, iraó 
fervem noEmpyrioa Deos mais que pela gloria d&ofervirem, 
fem efperança algúa de premio. 
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E que fendo homem puro S.Joaõ da Cruz.cmprcndeflè na ter- 

ra, 6c executa fle o que obraó os Anjos no Cco! Que íèm efpcran- 
çasde premio íervillc a Deos, como fc fora efpinto celefte ! Que 
fervindo lo os Anjos a Deos,fem elperar outra gloria, fervifle 
S.Joaó da Cruz (ó pela gloria de o fervir! Obrar como Anjo,len- 

do homem ÍServir como B-mavcnturado , fendo viador ainda! 
Prodígios -faó que o meu juizo os naó alcança.Sei que efte glorio- 
fo Sinto naó he Anjo por naturefa , mas parece Anjo naó opera- 
ções ; lendo homem na reali Jade,parece mais que homem no mo- 
do de fervir; pois nas mortificações,que padece por fervir ao Se- 
nhor, naó quer outro premio mais que a gloria de as padecer por 
fervillo. S.Gregorio Nazianzeno para encarecer a admiravel for- 

iiregor. talefa daquelles Santos, que padeccraó mais, chamoulhes: Sptran- 
1 "*-• tescolumnM, cohimnaspelo quefullentaó firmes, efpirantes , & 

vivas pelo que Tentem mortificadas? He verdade que faó homé% 
mas pela paciência naó parecem o que faó, nem faó o que parece. 
S.ió vivos,porque tem alentos para fentir ; 6c parecem coluinnas, 
porque toleraó , 2c fullentaó fem defmayar ; faó vivos, ^ 
porque fentem o pefo das tribulações, ainda que tenhaõ gofto de 
padecellas; 6c faó columnas, porque as padecem firmes,6c conftá- 
tes, tendo por coroa o fenrillas. Mas com licença de todos, a ne- 
nhum Santo le pôde accommodar tanto cite titulo,como a S Joaó 
da Cruz ; porque fó ellc carregou todo o pefo das tribulações, fo 
elle elegeo a Cruz por premio, Sc os apertos por gloria,para nun- 
ca deixar de os padecer: Lumbi prtcinãi. 

Aquelle efpirito rodeado fempre de afflicções,aquella alma fuf- 
tentando firme o exceflivo pefo dos trabalhos, pedindo-os para os 
padecer de novo,como fc nunca os tivera padecido , elegendo-os 
por premio das mortificações,que primeiro havia tolerado, pare- 
ce que jà morreo para o defcanço,& que ainda vive para osfenti- 
mento?; cílà morta para os premio?,Sc ainda tem vida para os fer- 
viços. Jà efpirou para naó efpcrar premio às tribulações, Sc ainda 
relpira para as padecer, mas por iflb mefmo hc columna , porque 
fa7.endo-o efpirar os trabalhos,naó labeafpirar a algum premiojlíc 

-o Nonpl:u ultra datolerancia, aflim na immenfidade de mortifica- 
ções,que l"entio,como no fingular modo,com que as padeceo. 
Naó pareceS Joaó da Cruz humano,como na realidade he,parece 
mais que homem, tem femelhanças de Divino. Do quarto^man- 

J34»ú7'cebo,que vio Nabuco na fornalha em companhia dos que mnn». 
;ap.%. dàra lançar.nclla, ditle&ue eça fcmclhante ao Filho de Deos: Et 

Jpiaa 
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fpecies qttArtiJimilis Filio Dei. Achou que o fentir as moleftias pof 
gofto de fentillas, era padecer fem efperança algúa de premio; 
& qué o naó bufca nas tribulações,que padece, t roca as realidades 
de humano em fcmelhanças de divino. No mar ha grande feme- 
lhança do Ceo ; aflim o adverte Hugo Cardeal: Mare Jpeciem Ca. C r^ 
li habet, naó fó porque o retrata, fervindolhe de efpelho, para que 
o Ceo nelle fe reveja ; mas também pelos amargores que encerra, 
fem efperança de fe adoçar: he verdade que hc mar por nature- 
fa; mas parece outro Ceo pela tingularidade,que notàmos.Corta- 
fe a terra, abre-fe com o arado; porem he para le coroar de fr ne- 
tos : efta he a condição de tudo o mais,excepto o mar, que naó cf- 
peraadoçarfe pelos amargores,que luftenta, naó tem premio al- 
gum que o coroe, pelos diflabores,que lhe achamos. 

Sem duvida que S.Joaó da Cruz abrio todo o coraçaô para as 
penas ,& o cerrou de todo aos alivio?; fendo mar largo,aonde cou- 
beraó todas as mortificações,fe eftrcitou de forte, que naó admit- 
tio algum defçanço, nem coube em feu animo efperança alguma 
de premio. Daqui nafceo a fua promptidaõ 110 fervir a Déòs, 
fendo o primeiro que fe.defcalçou_na reforma. Quem fe naó ad- 
mira de ver a S. Joaó da Cruz para as mortificações fervorofo, 6c 
prompto,para o exemplo o primeiro,& para o dcfprefo dos pré- 
mios único? Maravilha grande chamou S. Joaó à Moiher do A- Jpocal. 
pocalypfe : Signittn rnagnum apps.rutt tn Cato , & foi porque vio azas Cap. iz. 
com qu ei voou para o deferto,deixando a coroa,Sc premio,que no 
Ceo pod a pofluir.Querer fervir fem efperar, ate no Ceo he hum 
prodigio muitogrande.Bufcar as penas por gloria, até no Empy- 
rio he hu a maravilha muito rara. Deixar a gloria da coroa pelo 
trabalho d o fervir, fugir do defçanço do Ceo,para as moleftias do 
deferto, hc bufear as tribulações por gofto, eftimar ostrabaihos 
por premio,Sc padecer as moleftias por gloria , fem querer outra 
gloria mais que o padecellas.Eu entendo,que na viliió do. Apoca- 
íypfe fe copiou o efpiritodeftegloriofoSanto.Se as Eftrcllas faó 
Armas do Carmelo , devhó conltruir diadema a algum Sáto Re- 
Jigiofo defta Ordem ; mas Santo que fe dcfpojou do calçado , ne- 
nhum houve nefta Religião primeiro que S. laaó da Cruz. El!c 
foi o primeiro que poz em exercício a reforma, Sc paflou no Ceo 
do Carmelo do polo da Obfervante , para o da folidaõ, 6c deferto 
da reformada. Que contradicçóes naó fentio.quc oppofiçóes naó 
experimentou ? Eque mortificações naó padecco ? Digaó-no as Apocal 
grandes azas que notou o Evangeliíta na vifaõ -.Alt, dnx A^niU nl»fnp, 

magnt 
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magnt, fc as azas conítaô de pennas,muira»teve S.Ioaó da Cruz & 
muito grande?quando paflbu à reforma, Quem advertir o modo 
com que voa,ha de reconhecer o excerto cóm que padece : por- 
que as azas,com que voa aquellaAlma doCeo para a lblidão,eftaó 
manneltando as penas com que caminha S.Ioáo da Cruz deíde hú 

ao outro polo.Masde hum Sinto,quafufpirou fempre tanto por 
padecer, não podia eíperarle menos acção», que a de voar,para en- 
redei mos, que os voos que dà no meíinoGeo da Religião da Ob- 
Icrvancia para a reforma, faó penas grandes, que o acompanhão,5c 

excetlivas mortificações, que nunca o deixao.ôc cada vez mais o apertão: Lumbipracwfli. 
Porém hc jufto fufpender o voo, a o difeurfo ; pois conheço Ú 

de b.loao da Cruz io poflo começar a dizer, & nunca hei de aca- 
bar de louvallo. Acções grandes náopódem caber em períodos 

brcves.be lie emprela muni querer recolher ornarem húa con- 
cha, nao he menos impoffiveJ recopilar a vida de S. loão da Cruz 
em hum lo panegyneo ; masfe agrandefa do mar fe não occulta 
a quem lo lhe ve a praya, tábem a lantidade, & virtudes de S.Ioáo 
da uruz e nao poderão encobrir a quem lhe vè fomente a pri- 
meira, e.la lo pode fer verdadeiro elogio das outras; porque da 
cxtenluo das lua. mortificações íècolhe a'numerofidade das ou- 
tras virtudes, que teve. Supra a copia grande delias as faltas deita 

minha oração: que o ouro fempre fica lendo o metal mais rico, 
ainda que (eja menos pnmorofa a mão do artífice que o polio.Ad- 
mitti pois, glonofo Santo, o affe&o, com que vos venero rc 

minha rudcla deixou diminutos os voflbs louvores, ao menos co- 

nhecei a o mundo , que dizendo cu quanto pude , não pude ma- 
nifeítar quanto v0s fois. Influiu em noilos corações o defeio de 
vos imitar; accendei cm noflas almas aquelle amor de Deos,com 
que lempre o foubeíles fervir, por fervillo fomente, fem cfperan- 
ça de-premio, que pelos ferviços fe coftuma alcançar. A mim me 
i ai algua porção do voflo clpirito, para que tenha adita deEli- 
lW , ainda que náo (eja filho do Carmelo ; 6c quando não pofla 
imitar vos a vos, por ler muito Angular,& muito única a volla vir- 
tude, imparei aos que vos íeguem, fendo tão obfervantes da re- 

i ma. Alcançamos finalmente para todos muita graça, para fer- 
virmos a Deos cada vez mais neíhvida, confeguíremos a gloria 
na outra, jnam nosperducAi,(Sc. 

LAUS D E O. 
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